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IIEDITORIAL

Um bairro cheio de encantos

Praia da Saudade, com o Praia Clube aofundo, na década de 60: a coqueluche da época

Coqueiros
dos

anos 60

dançava
c o me a música da
Praia da Saudade. O dos
anos 70 experimentou o

começo do desen­
volvimento imobiliário,
com a chegada do
asfalto e· da construção
da Ponte Colombo
Sales. Seguindo o ritmo
natural do crescimento
das cidades, Coqueiros
tem uma nova referência
nestes anos 90: é um

bairro com vida própria
com um

:

leque de
comércio e rede de serviços.
São restaurantes, videolocadoras, padarias,

imobiliárias, academias de ginástica, escolas,
lojas, supermercados, bancos e igrejas. "Coqueiros
virou outra cidade dentro de Florianópolis", defme
Maria de Lourdes Lisboa, 73,:que ainda na década
de 60 precisava ir até à Ilha para fazer compras.

Foto Divulgação desenfreado, Co­

queiros ainda guarda
muitas das suas carac­

terísticas, especial­
mente do povo aco­

lhedor e dos perso­
nagens que fizeram e

ainda fazem parte da
história. Desde o poeta
Araújo Figueredo,
Franklin Cascaes até o

poeta Zininho, Co­

queiros é berço de

artistas, intelectuais e

políticos. Somados à

paisagem privile­
giada, que tem no

entardecer do Bom

"Lá do centro da cidade era possível visualizar a

minha casa na rua Paschoal Simone, em

Coqueiros", completa. Há quem suspire o final

daquela época áurea onde o maiô fazia a cabeça
das mulheres e deixava os homens boquiabertos
diante de tal ousadia.

Apesar do desenvolvimento, muitas vezes

Abrigo e nas exuberantes e majestosas Pedras de

Itaguaçu um belíssimo cenário, o bairro é um

verdadeiro convite ao lazer.
Esta edição da Folha dedica uma atenção

especial a Coqueiros; com oito páginas sobre o

bairro, e lança uma nova programação: a chegada
da TVA que vai, sem dúvida, engrossar a lista de
diversão, cultura, informação e esporte.

Santo casamenteiro
Coqueiros já

foi um dos dos lugares
mais valorizados da

Capital. Durante os

anos de 60 a 70, as

famílias tradicionais da
Ilha passavam os seus

verões nas praias do
bairro. A praia da
Saudade chegou a ser

conhecida como a

Copacabana de

Florianópolis. Além do
visual privilegiado e

dás águas cristalinas, a

praia hospedava
também um dos pontos
mais fre-qüentados pela
juven-tude da época: o

antigo Praia Clube,
onde hoje funciona o

Clube Doze de Agosto.
Ele foi responsável,
inclusive, por muitos

compro-missos à beira
do altar.

"Nossa diversão

general e paquerar",
recorda a empresária
Mara Lenir Lisboa

Yazbek, a Ninica, que
acabou casando com o

então arrugo Gil

Yazbek, depois de selar
o pnmelfo . beijo
debaixo da centenária
aroeira que ainda hoje
faz parte da paisagem
do CI ube. Mas nem só
de Santo Casamenteiro
ficou conhecido o Praia
Clube. Os jogos de

, bolão, as serenatas, o

banho de mar e o bate­

papo entre. amigos
marcou época e rendeu
até algumas letras de

música, como a Praia
da Saudade e Bom

Abrigo de autoria da

compositora e cantora

Nara Sandra Lisboa.

"Fazer piquenique na

praia do Bom Abrigo ou

ni"_t1:-lT herb izão- nas

fumas de Ttaguaçu era

uma verdadeira aven­

tura. Fazíamos lanche
de véspera, pegávamos
a sacola e pé na estrada,
que era de chão batido",
lembra Maria de
Lourdes Lisboa, 73,
que, na época, morava

na Praia da Saudade.
Há 44 anos morarãío
em Coqueiros, ela

engrossava a lista de
moradores fi utuantes

que só habitavam Co­

queiros durante os

meses de dezembro,
janeiro e fevereiro.
"Minha casa chegava a

abrigar 35 parentes que
vinham de várias ci-

. dades para veranear no

bairro", recorda com

saudades dona Maria de
Lourdes. "Minhas me­

lhores lembranças são
das praias despoluídas.
Ninzuém nrecisava sair

Foto Olívio Lamas

Empresários Mara Lenir Lisboa e Gil Yazbek: aroeira como testemunha

de Coqueiros para
banhar-se em outras

águas", confessa.
O explosão do

mercado imobiliário
com a construção da
Ponte Colombo Sales
e o asfaltamento das

principais ruas na dé­
cada de 70 mudou o

perfil de Coqueiros e

selou o fim de umaera

dourada e pacata.

Olívio Lamas
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IIDICAS
"Tanto em Coqueiros
quanto no meu bairro, o

Bom Abrigo, gosto muito

de caminhar, quando
encontro tempo, e

observar o pôr-do-sol.
Além disso, no bar do

Fedoca, na Praia do Meio,
podemos saborear um

camarão, num ambiente
bem descontraído. Aos

.

sábados é imperdível a feijoada do Restaurante

Chopão".
.

ÂngelaAmin
(prefeita de Florianópolis, mora no

Bom Abrigo há 18 anos)

"Visitar os amigos para
aprender novas coisas e se

relacionar melhor é meu

programa diário." Às
vezes, eu dou uma fugida

.

até a praia de Itaguaçu
para caminhar e olhar a

paisagem. Depois da
missa de sábado, comer

um camarão num

barzinho do bairro, tocar

um violão e cantar com a turma também fazem

parte do meu roteiro".
Frei Alceu Filipin (pároco da Igreja Nossa

Senhora do Carmo, mora há um ano e meio
. em Coqueiros)

"Estive recentemente em

outras praias do Nordeste
e do Rio de Janeiro (que
continua lindo) e voltei
louca de saudades do bom

Abrigo, Coqueiros,
Palmeiras e da Saudade!
Sei que vivemos numa era

de consumismo- o que é
lamentável- porque na

medida em que entramos neste turbilhão fi�mos
um pouco incapacitados de absorver e admirar o

que nos é dado gratuita e diariamente: u�
espetáculo ao vivo e a cores em qualquer prara
bem pertinho da gente.

Yara Souza (artista plástica, no

Bom Abrigo há 11 anos)
. .

Qual o

melho,.

p,.og,.ama

de

"Um bom programa
familiar em Coqueiros
para os finais de semana

ensolarados é dar uma

caminhada até a Praia do
Riso tomando chimarrão e

brincar na pracinha da
Praia do Meio. O almoço
de sábado pode ser à beira
mar no restaurante Gota

D'Água, do seu Antônio,
que faz um peixe frito como ninguém. No final de

tarde, nos dias quentes, tomar uma cervejinha no

Fedoca by Cuca.
Simone Bobsin (jornalista,

mora há 7 anos em Coqueiros).

Aldirio Simões

(jornalista, mora há 19 anos no Abraão)

"Caminhar e andar de
bicicleta no final da
tarde é um dos meus

�programas favoritos.

Depois da caminhada,
sempre de olho no

visual das praias, a

opção é encontrar os

amigos na Confeitaria
Veneza e fazer ginástica
no Clube Doze de

Agosto. Só falta um bar

para os jovens".
Maria Cristina Nunes Pires

(estudante, em Coqueiros há21 anos)
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IIBARES

Marco da boêmia
E ergunte a

qualquer
orador da

praia do Meio onde fica
o armazém Mar e Sol e

dificilmente ele saberá
lhe explicar. Agora, se

questionar o endereço
do bar do Valter, que é

proprietário do mesmo,
aí a resposta muda de

figura. É a única
casinha de madeira de
toda a orla da praia do
Meio. O bar é o mais
tradicional c dem­
ocrático ponto de
encontro dos' mo­

radores da região.
"Aqui eu atendo até a

terceira geração de

'algumas famílias",
orgulha-se Valter Sil­
veira Souza, pro­
prietário do esta­

belecimento.
Com um consumo

médio de 70 caixas de

cerveja durante os dias

quentes de verão, o bar
realmente e um dos
recantos mais agra­
dáveis de todo o bairro.
Além do visual privi­
legiado, o local conta

com uma fama que o

consagrou junto aos

amantes da loira

gelada. "Venho aqui há
mais de 25 anos c nunca

tomei uma cerveja
quente", garante o

advogado Ylmar Cor­
rêa Filho.

A história também o

transformou num es­

paço democrático, que
exige do potencial
freguês apenas uma

qualidade: não ser um

"mala". "Aqui mala
não se cria. Durante
todos os,27 anos que
comando o bar, nunca

houve sequer um in­
cidente. Todos se co­

nhecem e se res­
peitam", atesta Valter.

Mas a pessoa não

precisa ser moradora
do bairro para sentir-se
em casa. Muito pelo
contrário. Não se

espante se for con­

vidado, mesmo não
conhecendo ninguém,
a participar de um

"rateio gastro­
nômico". O morador
André do Valle Pereira,
24, explica corno

funciona essa prática.
"O bar do Valter possui
uma churrasqueira à

disposição dos clientes.
Durante uma reunião
numerosa, é feito uma

vaquinha entre os

presentes e com o di-
.

nheiro arrecadado co-

Valter Silveira Souza, há 27 anos no comando do bar Mar e Sol: aqui mala não se cria

locamos uma caminha
e lingüiça no fogo. A

gente come batendo
papo e contemplando
o visual da praia. Não
dá vontade de sair dali.

Silveira

natural de São José e

há 27 anos administra
o bar que antes era a

mercearra de seu

sogro. O local é o

único que ainda
guarda as carac­

terísticas que marca­

ram a região de

Coqueiros nos tempos
áureos da boêmia. Na

praia da Saudade, os

dois bares que ficaram
na memória e fizeram
história, o do seu

éQr Romalino, e do seu

Artur Antônio da
Costa, o nego Nina, há
anos foram de­
sativados.

Mas, infelizmente,
o Mar e Sol parece
estar com os dias
contados. Seu Valter
informa que uma

pendência judicial
pode lhe obrigar a

fechar o bar ainda este

ano. "Até perdi a

vontade de trabalhar",
confessa.

Enquanto isso não

acontece, vale a pena
passar no bar do Valter.

Quem sabe, fotografar a

histórica casinha, as

paredes e as mesas

fixadas em chão batido
e ao sabor do vento sul.
Tomar uma a cerveja
gelada, saborear uma

deliciosa tainha defu­
mada ou, se preferir,
propor uma vaquinha
entre os presentes e

fazer um suculento
churrasco.Realmente, é
coisa linda.

É coisa linda".
TAINHA DEFU-

MADA- Agora, no

inverno, o bar oferece
ainda a opção de
degustar uma deliciosa
tainha defumada, prato
obrigatório para todo
bom mané, Valter

Souza

toda a diferença.do mundo na sua

,Bt()gramação .• Ligue agora e descubra

u� concotrente'ã altura da cêcirejinha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



",
, CfJ8�\J@®·

�® m{]jom @

""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ubra e no canal do assinante
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'o: chope gelado e concorrência pacífica

Bar Luana reúne eclética freguesia
e também exibe competição de

cantos de pássaros

Ponto Chie de Coqueiros
ior concentração
zinho por metro
no bairro está no

na, ao lado do
rcado Luciano.
mais pitorescos

dos fre-
ores do local,
apreciando e

o canto de um

'urió, pode ser

piado por qualquer
quase que dia-

�
no conhecido

I ic �e C09ueiros.eleite e pro­
do por duas das
nhecidas figuras

. Hélio Lange, o

o comendador
Ari Claudino

doutor da José do
eira. "O curió do

Ari canta mais que o meu,
é de competição e veio do
Rio de Janeiro", reconhece
Paru, enquanto exercita o

seu inseparável amigo
Dedé a comer na sua mão.

Em apenas dois anos e

oito meses de fun­
cionamento, o proprietário
Márcio da Silva fez de um

exíguo espaço um dos
concorridos ambientes da

região. A receita, diz, é

simples: "Eu atendo todos
bem. E dificil uma pessoa
não retornar ao bar".

Outra característica do
local é sua eclética
freguesia. Pelas poucas

.

mesas, bebem e conversam

jornalistas, advogados,
desembargadores, artistas,
intelectuais e poetas.

Pela manhã, o

cafezinho acompanhado
dos salgadinhos pre­
parados pela dona Jurema
é uma ótima pedida.

CONCORRÊNCIA­
Do outro lado da rua, o

chope gelado da Cho­

'pizza exibe a concor-
.

rência pacífica entre os

endereços etílicos e gas­
tronômicos do bairro.
Anexo ao Posto Esso de

Coqueiros, a casa tem
.

como referência a

simpatia do seu pro­
prietário, Sérgio Zillioto,
e as famosas minipizzas
de calabresa e frango.

Mas o tradicional
refúgio da velha guarda e

da nova geração do

Abraão continua sendo o

famoso Bar do Ori. Ponto
de encontro de figuras
como o jornalista Aldírio
Simões e o advogado
Maurício Amorim, o

recinto é o berço de um

dos mais animados e

festeiros blocos de
carnaval da Capital.

Todos os anos o Ânsia
de Vômito dá no referido
bar a largada para mais
uma maratona de muito
samba e muita festa.
Recentemente remo­

delado, o ambiente não

guarda mais as carac­

terísticas que o fizeram
famoso. A cerveja, no

entanto, continua sendo a

mais (gelada da região.

IIROTEIRO

Luana Bar - Ao lado do supermercado Luciano.
Aperitivo, café pela manhã e bebidas todos os dias,
das 8 às 11 horas. Almoço comercial diariamente e
às quintas sempre um prato especial, que varia entre
dobradinha e mocotó. Encomendas pelo fone 271
0969.

Bombordo Bar - Aberto a partir das 7 horas. Café,
suco de frutas, e uma infinidade de salgadinhos

'caseiros. Serve buffet de cachorro quente e no

almoço buffer com oito tipos de pratos. O Chopp
gelado é outra característica do ambiente.

ChoppizZ3 - Anexo ao posto Esso, Mini-pizzas,
salgados de fomo, vários petiscos e sanduíches
naturais. Serve um dos melhores chopes da região.
Teleentrega pelo fone 244 6720.

Bar do Valter - Localizado na Praia do Meio (é a

(mica casa de madeira de toda a orla). Tainha
defumada e churrasco fazem parte do cardápio

Bar do Ori - Ponto de encontro de artistas, boêmios
e amantes da loira gelada, Rua João Meirelles, 1028.

.

Recanto das Pedras - Lanches, petiscos, ostras,
mariscos, ovas de peixes e drinks. Aberto de
segunda à segunda-na divisa da praia de.Itaguaçu
com a praia das Palmeiras. Com direito a show de
gaivotas 'no final da tarde.

D' Cisarispizzaria e choperia - Localizada ao lado
do supermercado Imperatriz, abre diariamente a

partir das 18 horas.

Bucaneiro's bar e resturante - O mais novo point
da praia da Saudade, com som ao vivo aos finais de
semana. Ao lado do Banco do Brasil.

Pizzaria Tio Patinhas - Rodízio de pizzas e ahnoço
a quilo. Av. Max de Souza 1451.

Chico Toicinho - Serve pizzas e lasanhas. Aberto
de segunda à segunda das 18:30 às 24 horas. Rua

Desembargador Pedro Silva, 2392.
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IIGASTRONOMIA

Ao sabor do mar

A
noite de

Coqueiros
oferece aos

moradores e visitantes
uma variada agenda
gastronômica. As

opções vão desde ostras
.

do pacífico, cultivadas

especialmente para a

mesa do Fedoca, na

Praia do Meio, até O'S

deliciosos lanches
servidos nos traillers

que desde a década de
70 fazem parte da orla
marítima do bairro.
Pratos que variam do

peixe frito com pirão
d'água ao cheese­

galinha, passando ainda

por galeto, churrasco e

marreco recheado.
A tradição no

atendimento é a prata
da casa. A começar pela
lanchonete do Bikão,
um trailler instalado na

praia de Itaguaçu há 26
anO's. Construída numa

época em que
Coqueiros era a

cO'queluche de

Florianópolis, O' Bikão
fez de seu estilo uma

marca única na região.

Foto Olívio Lamas

Bar do Fedoca, na Praia do Meio:frutos do mar e visualprivilegiado

CO'm uma média diária
de 300 lanches pO'r
noite, a lanchonete

orgulha-se de oferecer O'

"melhor sanduíche da

cidad�", segundO'
Valmor José Vieira, O'

. conhecido Magrão, que
trabalha há 18 anos na

praia de Itaguaçu.
A receita não é

misteriosa, mas

conquistou clientes ad

perpetum. "Tem gente
que vem aqui há 18 O'U

20 anos e sempre pede
O' mesmo lanche. Às
vezes, O' gosto do cliente

varia e ele prefere
degustar O' sanduíche
sem a folha de alface",
conta O' irrequieto
chapeiro Senc1er

Araújo que desde O'S

15 anos de idade
comanda a cozinha do
BikãO'. HO'je, com 26

anos, ele é uma das

atrações do local.
"Desde que vinha.

de Tubarão passar
férias aquijá comia no

Bikão Esse lanche não
tem em I ugar ne­

nhum", diz O' dentista
José Luiz Ghizoni, A

Delícias açorianas

partir de 78, quando
definitivamente mudou­
se para Coqueiros..
Ghizoni resolveu bater-

ponto quase que
diariamente na

lanchonete.
Mas há quem prefira

O' visual da praia do

Meio, onde a lanchonete

Hamburgão mantém a

tradição do concorrente

e serve também um

ótimo lanche. Ou ainda
O' BO'm Abrigo, que tem

no Água na Boca O'

ponto de encontro

preferido da galera.

IIROTEIRO
Picolla Távola - Pratos diferenciados, como salmão
e javali, mun ambiente requintado e de muito bom
gosto na Praia do Meio. Atendimento apenas com

reservas, pelo telefone 2498039 e para no máximo
30 pessoas.

Restaurante Fedoca - Variedade de frutos do mar.

Aberto de segunda a sábado a partir das 18 horas.
NO' sábado é servido almoço, Música ao vivo quinta,
sexta e sábado, Junto à praça da praia do Meio.

Casa do Marreco - Marreco recheado, galinha
caipira ensopada, lingüiça húngara e uma infinidade
de iguarias do gênero. Serve buffet no almoço de
segunda à sexta e feijoada no sábado. Praia da
Saudade .

Pratos & Garfos - Buffet no almoço com 12 pratos
quentes e dez de salada. De segunda à sexta;das 19
até 23 horas, O' cliente pode saborear ainda um dos
seis tipos de sopa. Pelo telefone 971 6367 você pode
receber O' buffet em sua casa. Rua desembargador
Pedro Silva, 2703.

.

Restaurante Choppão - Aberto apenas para almoço
e aos sábados a mais tradicional e gostosa feijoada
de Coqueiros. O Choppão fica na praia do Meio e

continua servindo um ótimo chope.

Marina's bar e restaurante - Especializado em

frutos do mar. O local oferece ainda ambiente para
reuniões de até 100 pessoas. Reservas pelo telefone
961 3386, com Vera ou Osman. Antiga churrascaria
Ataliba.

Confeitaria Veneza - Tortas, cucas, bolos, doces,
salgadinhos, empadões e strudel. Avenida Max de
Souza, 751. Encomendas para festas pelo fone 244
8144.

Restaurante do Clube Doze - Aberto ao público
de segunda à sexta, das 11 h 30min até 15 horas.
Serve buffet à quilO'.

.

Galeto Mamma Mia - Serve galeto e massas.

Aberto de terça a domingo para almoço e de
segunda à segunda para jantar. Praia do BO'm
Abrigo.

Para quem não gosta ao sabor do visual da CO'm uma pri-
de lanches e tampouco praia do Meio. vilegiada vista para as

\l..

aprecia O' barulho do Instalado há 12 anos duas baias e as pontes,
trânsito, O' bar do Fedoca em Coqueiros, O' Fedoca O' restaurante, loca­
é uma boa pedida. implantou uma novi- lizado no antigo
Aberto de segunda a dade em seu cardápio Ataliba, também serve

sábado a partir das 18 que é exclusiva na frutos do mar e todas
hO'ras, oferece O' mais região: as ostras do sextas tem som ao

variado cardápio de SO'nhO'. Cultivadas nas VIVO' .

.

frutos do mar na região. águas cri stal inas da NO' BO'm Abrigo, as

E O' que é melhor: todos praia do SO'nhO', as gaivotas são destaque.
O'S produtos são com- ostras vêm direto d€l O Recanto das

prados diretamente dos mar para a mesa do Gaivotas, em frente à

pescadores artesanais. restaurante. O sabor é Galeteria Mamma

Ali, pratos como lula, inigualável. A moqueca Mia, espelha a beleza

camarão, marisco, ba- de camarão também faz dos pássaros com O' reduto para O' deleite preparados na panela cardápio mais dO' que
calhau, coquille e mais a fama da casa. festejado pôr-do-sol dos freqüentadores, pelo chef Alcir West- -especial: desde galinha'
uma infinidade de igua- Ainda contomando a aoentardecer.Alimenta- A tradiciO'nal CasadO' phal Bianchini eles caipira até O'sso bucco,
riaspreparadaspelO'clu�l O'rla, O' Marina's Bar das pelO's cO'zinheiros MarrecO' nãO' O'ferece aCabalTI ficandO' deli- umaiguariaencontrada
AntôniO' JO'ãO' MO'rais, também cO'mpõe O' dO'restaurante,asaves' revO'adademarrecO'saO's ciO'sO's.AO'sdO'mingO's,a apenas nO' restaurante
pO'_dem ser deg�stadO's roteiro gastronômicO'. fizeram ali o' seu

seus clientes, mas Casa O'ferece um dO' TitO' e da Sissi.
--........__.. �__����=_����__t

Gaivotas epôr-do-sol no Bom Abrigo formam um belo cenário
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Sujeito muito especial
R

oberto
Carlos,
Claiton,

Cigarrinho, Alcides ou

Dequinha. Todos esses

substantivos se

referem à incon­
fundível figura que
circula pelo bairro e

pela cidade de
Florianópolis, cum­

primentando e pu­
xando papo com todos.
Alcides José Vitória,
41, a única pessoa do
sul do Brasil que
consegue falar mais
rápido do que os

repentistas nor­

destinos, é realmente
. um sujeito muito espe­

cial. Toca violão como

poucos e tornou-se o

mais folclórico e que­
rido personagem das
bandas de Coqueiros.

Quem não o

conhece logo estranha
e se assusta com a

abrupta abordagem:
"Ei, me dá um cigar­
rinho?" Esse é o

pedido clássico, que
sempre vem acom­

panhado da pergunta:
"Tô bonito, não tô?",
repetida pelo menos

uma dezena de vezes

em menos de um

minuto. Apesar de
consumir três carteiras
de cigarro por dia, ele
não se diz preocupado
com a saúde. "Eu não

trago. É só para
distrair, só charme",

Fotos Olívio Lamas

Alcides José 'Vitória: sófumo como charme epara distrair

diz o vaidoso
Dequinha. "Ele passa
todo o dia na rua. Se
arruma logo cedo e só
volta à noite", diz a

mãe, dona Cleunice.
A repercussão da

notícia que havia sido
morto por atrope­
lamento no mês
passado foi a mais
clara demonstração de
carinho com o famoso
"Roberto Carlos de
Coqueiros". O boato,
de origem incerta,
causou comoção e foi
assunto de todas as

rodas. Logo depois do
mau entendido, em

nota do colunista e

morador do bairro,
Cacau Menezes, todos
respiraram aliviados.

Fillto do lendário

j0f,ador de futebol Nede
Leitão Vitória e da dona
de casa Cleunice Leitão
Vitória, Alcides José
Vitória mudou sua vida
quando completou 15
anos de idade. Nascido
na cidade gaúcha de
Pelotas, ele veio com a

família para a capital
catarinense .

quando
tinha apenas dez anos e

instalou-se em Itaguaçu,
onde mora até' hoje..

Quando cursava a

oitava série no Instituto
Estadual de Educação,
dona Cleunice foi
chamada pela profes­
sora para uma conversa

sobre o filho. Acostu­
mada a ouvir elogios do
menino estudioso e

inteligente, dessa vez

ela teve uma surpresa.

"Ele anda muito
nervoso na sala de
aula", disse-lhe a

professora. Com o

passar do tempo a

situação agravou-se e,
pouco depois, estava

diagnosticada a

esquizofrenia, doença
que atinge o cérebro e

causa a perda do
contato vital com a

realidade, uma espécie
de demência precoce.

Depois de algum
tempo internado no

Hospital Psiquiátrico de
São José, Dequinha,
como é carinhosamente
chamado por sua famí­
lia, voltou para casa.

"Deixei aqueles loucos
todos dançando", diz
Alcides que, com o seu

violão, animou muitas
no�.tes na colônia.

João Olíbio: obras com casca da bananeira

Artista da natureza
Desde o século passado, a região de Coqueiros

é palco de artistas. A começar por J uvêncio de
Araújo Figueredo, segundo maior poeta simbolista
do Brasil, ficando atrás apenas de seu amigo e

colega João da Cruz e Sousa, até Franklin Cascaes,
que saiu de ltaguaçu, onde nasceu em 1908, para
abraçar a cultura açoriana de Santa Catarina.

A nova safra de artistas é tão criativa e talentosa
quanto a que fez a história do bairro. O ex-pedreiro
João Olíbio da Silva, de 54 anos, é um dos
exemplos. Usando colagem de casca de bananeira,
uma técnica criada por ele, Olíbio imortaliza
paisagens e ambientes em seus quadros. Seu
primeiro trabalho, no entanto, foi idealizado durante
os intervalos de uma construção na qual trabalhava.
Até hoje ele guarda o tronco da laranjeira onde fez
a sua primeira escultura. Mas a nova técnica surgiu
depois .:

Ele encontrou sua verdadeira fonte inspiradora
em 1974. Apaixonado por artesanato, durante uma

passagem por Balneário Camboriú, Olíbio avistou
um chapéu de palha de bananeira. Chegando em

casa, na praia do Meio, colocou em prática sua idéia
e fez do caule de uma bananeira, seu primeiro,

.'

quadro.
O trabalho é todo artesanal, rico em detalhes e

cores. Com o auxílio de faca, tesoura e pincel,
mestre Olíbio retrata ...asarios, igrejas e muitas
outras paisagens de nossa Ilha, sempre usando como

matéria prima a casca do caule da bananeira. Seu
ateliê fica na praia do Meio, na rua Flávio Tavares,
303.

Foi também em Coqueiros que nasceu o escultor
Barão Mor, que usa ossos de peixes como matéria­
prima, e o artista plástico Hiedy de Assis Corrêa, o

mestre Hassis, incansável batalhador da cultura
popular..
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Para concorrer com a programação de
Coqueiros. ltaquaçu, Bom Abrigo e

Abraão, só mesmo a programação TVA.

FilÍnes clt sucêsso inéditos."
sem intervalos.

Canal argentino. com todas
as modalidades.

Artes. dança. teatro. jaZz.
blues e cult movies.

.. ,Çanar COm tOdas·.as ':;,
.­

.

modalidades esportivas.
Clássicos do campêOnato brasileiro.

Futebol NBA é os maiores
eventos espol1ivos

do mundo.

Canal argentino .. séries.
teléjornaiS ·e. va�iedades.:

USA. Telejornais.
informativos. cultura

e documentários.

Clássicos do cinema,
desenhos e seriadOs.

Música country e

programação sêrtaneja .

. -�

Canal de língua árabe.

o melhor 'da TV européia:
(TVE. OW: RAL TVS.e BBC

de hondres).

Lingua francesa.
Programação da França,
Canadá, Suíça e Bélgica .

-

Canal alemão. considerado
....." um dos melhores

da Europa.

TV Espanha.
Jornalismo. esportes

e atualidades.

Notícias 24 horas.
Cobertura internacional

e de econom ia.

Canal de notícias
argentino.

Filmes. seriados
e desenhos que

marcaram época-na TV.

TV Cultura - SP.

TV Cultura - Local. ,Canal informativo.

• APENAS R$ 41,50 MENSAIS
• ISENÇÃO DEoMENSALIDADE

NOS PONTOS EXTRAS
• INSTALAÇÃO IMEDIATA

Revista Eletrônica.
Programação dos canais.

Canal Exclusivo

DmD
I Canal Com

Áudio Original

0Bl1
I Canal com Áudio

em Português
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